


EMBRAPA 

1. INTRODUÇÃO 

A cultura do algodão no Brasil ocupa uma área superior a 3 milhões 

de hectares e está entre os cinco produtos de maior importãncia econômica P2 

ra o país. Essa cultura é atacada por um grande numero de pragas, e consequen 

t emente, a que consome mais inseticidas no Brasil. 

Acaba de ser localizado o primei ro foco de ocorrência de uma das 

:>ai s sérias pragas desse cultivo- o bicudo do a lgodoeiro(Anthonomus grandis). 

A praga foi constatada em botões florais e maçãs do algodoeiro, nos muni 

cíp ios paulistas de Campinas, Jaguariúna, Santo Antonio da Posse, Americana , 

Pi racicaba, Tietê e Tatuí, abrangendo uma área cultivada superior a 

~ctares . 

15.000 

o Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (CNPA), ao tomar conheci 

~~o da ocorrência do bicudo nas regiões · algodoeiras do estado de são Paulo, 

oob i li zou uma equipe formada por consultores e pesquisadores, a fim de cons 

tat ar "in loco" a extensão do problema e sugerir, consequentemente, medidas 

e cessárias ã erradicação desta praga evitando sua disseminação às demais re 

gi ões algodoeiras do Brasil. 

2. IMPLICAÇÕES NA COTONICULTURA BRASILEI RA 

a ) Aume nto do Custo de Produção 

O estabelecimento em definitivo do bicudo do algodoeiro no Brasil 

tra ra, seguramente, um grande aumento no custo de produção . Os conceitos de 

xane j o Integrado de Pragas, permitirámreduzir, sensi vel mente, o numero de 

ap l ic ações de inseticidas na cu ltur a do algodoeiro, ou seja, de mais de 20 

ap l ic ações para apenas 5 aplicações. Pode-se supor que, com a nova praga es 

e número subirá para, no mínimo, 12 aplicações, aumentando substancialmente 

o custo de produção e trazendo uma série de consequênc i as maléficas pelo uso 

in tensivo de inseticidas. A preços atuais de 50 mi I cruzeiros por hectare, 

?ass aremos a 120 mil cruzeiros, apenas na parte relativa ao controle de pr~ 

gas, sem computar os custos sociais da uti lização maciça de inseticidas . 
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b) Redução da Produtiv i 'ade 

Considerendo que nenhuma medida de controle atinge 100% de eficiên 

cia, por diversas razões, mesmo com o aumento do número de aplicações de in 

seticidas, e consequente elevação dos custos, pode-se espera grande redução 

na produtividade. ( necessário levar em conta, também,que grande parcela da 

área cultivada com O algodoeiro no Brasi I não dispõe de tecnologia de contr~ 

le de pragas . O bicudo do algodoeiro é a praga mais séria desse cultivo pois 

causa a queda de botões florais e destruição das maçãs, comprometendo toda 

a produção. Pode-se, pois, esperar perda total das safras, caso a referida 

praga nao seja controlada. 

Exatamente no Nordeste brasileiro, onde o algodoeiro arbóreo oeu 

pa maior área, os problemas causados pela praga serão maiores. Pelas pr~ 

prias fenologias da praga e do cultivo e pela redução da produtividade, as 

medidas de controle não se justificariam, economicamente. 

c) Efeitos sobre a Economia Algodoeira 

A atividade algodoeira já não e tão atrativa como no passado. O 

elevado custo de produção, decorrente de vários fatores, principalmente da 

es cassez de mão-de-obra e custo dos tratamentos fitossanitários, tem provoca 

do o nomadismo do cultivo no Centro Sul do país, quando mu itos cotoniculto­

res passaram a optar por cultivos menos onerosos, e com maiores índices de 

oecanização . A disseminação do bicudo do algodoeiro nas regiões de cultivo, 

por certo, desestimulará novos plantios, acarretando a1tos índices de desem­

prego no meio rural. Grandes contingentes populacionais nas regiões algodoel 

r as têm, na colheita e nos tratos culturais do algodão, a sua atividade mais 

rentável durante o ano. Além disso é de fundamental importância considerar 

o parque industrial instalado nas áreas algodoeiras que, sem matéria pri ma, 

será obrigado a fechar suas portas e demitir empregados ou importar matéria 

pri ma a custos elevados, inviabilizando sua atividade. 

d) Areas que poderão ser afetadas 

A cultura algodoeira abrange quase todo o território brasileiro. A 

ocorrência do foco inic. al da nova praga no centro do Estado de são Paulo, 

f aci l i ta muito sua disseminação em di reção ao Sul (Paraná), ao Oeste (Ha 

to Grosso do Sul e Goiás) e ao Norte (Minas Gerais). Dependendo da velocida-
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de da disseminação, em pouco tempo chegará à Bahia e aos demais estados do 

ordeste, cuja economl.a depende, em grande parte, do algodão. 

Observações efetuadas nos Es tados Un i dos i nd i cam que a di spe rsão ~ 

de ocorrer em ritmo superior a 300 km por ano, não sendo, portanto, utópico 

imaginar que,em menos de 10 

t arão infestadas. Em termos 

anos, todas as zonas algodoeiras do Brasil es 

continentais, temos que também nos preocupar com 

out ros países sul-americanos, pois até agora a espécie Anthonomus grandis ap~ 

nas havia sido detectada na Venezuela e na Colômbia. 

O governo brasileiro tem a responsabilidade de evitar que a 

se dissemine para out ras regiões produtoras de são Paulo, para outros 

dos e para os países vizinhos. 

3. IMPU CAÇÕES NOS PROGRAMAS DE MANEJO DE PRAGAS DO ALGODÃO 

praga 

esta 

Por muito tempo, o Centro Sul do Brasil foi considerado uma das 

areas do mundo em que mais se utilizavam inseticidas na cultura do algodão. 

Coa enormes esforços da pesquisa e da extensão rural, recentemente vem sen 

do inp lantados programas de manejo integrado de pragas. Foi possível reduzir 

érásticamente a utilização de inseticidas, caindo de mais de 20 para apenas 

:; i!'jllicações, em lavouras localizadas nos es·tados de Goiás, Paraná, Mato 

Grosso do Sul, são Paulo e Minas Gerais. 

A aplicação maciça de inseticidas por um longo período, para comba 

ter a nova praga, poderá reverter o processo, fazendo aquela região retornar 

a Uê~ completa dependência do uso de inseticidas. 

FENOLOGIA DO BICUDO DO ALGODOEIRO (Anthonomus grandis) 

Um modelo simplificado do comportamento do bicudo do algodoeiro e 

iapli cações para um proposto programa de erradicação, são apresentados na 

figura 1, abaixo. 

Vl~ICL:LAOA A O :: H~ I ST~C!IO DA AG ~I CULTURA 
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Migração (Dispersão) 

D~apausa 30.000 adultos/ha 

=r-'-';:o :é. =_ r 19 Capulho Colheita 

~- J i.~J'êIllê do es:ág io "eno lÕç i co do bi cudo e do ciclo do algodceiro. 

De cada 50 adul tos que tenham entrado em diapausa, pode-se esp~ 

~ popu lação de 500 .000 adu ltos ao fim da próxima safra. Estes adultos 

.-e tram e di apausa tem vida muito longa e, contando com adequado supri -

a li ntar e temperaturas amenas, sobrevivem ao período de entressafra 

e i i c i ~ nova infestação na próxima época de plantio. Caso os restos de 

t i ve não sejam destruídos, o número de sobreviventes para a próxima es 

:.açao pode mai s que dupl icar. Mesmo que somente O,os% (250 adultos) sobrevi -

e atinjam novos campos, eles serão suficientes para criar infestações p~ 

sadas ao tempo em que os primeiros botões florais aparecem. Entretanto, p~ 

6e-se esperar que 10% dos adultos que entram em diapausa sobrevivam. Desta 

nanei ra, é realista imaginar que 3.000 adultos ataquem os botões florais,nas 

áreas infestadas. Nesse caso, 3 . 250 adultos por hectare poderiam sobreviver 

de una estação para outra, o que é uma estimativa conservadora . Muitos re 

sultados de pesquisa têm demonstrado que a sobrevivência de apenas 50 adul 

tos/ha é suficiente para causar danos consideráveis na segunda geração. En 

tretanto, com os alto números que teremos, o dano 

rer logo na primeira geração. Situações como estas 

VINCU L ADA AO I."'''ST~RIO DA AGRICULTURA 

econômico já pOderá ocor­

ocorrem quando uma g! 
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raçao nao é controlada ao final do ciclo de um cultivo, exatamente como es 

tá ocorrendo na área em que a praga já foi detectada . 

Por estas razoes ,urgentes medidas fitossani t árias sao necessárias 

para con t er as altíssimas populações que estão se desenvolvendo. Como foi 

constatado pela equipe de pesquisadores da EMBRAPA que se deslocou até o 

local in festado, já se iniciou o processo de migração e adultos em diapausa 

j ã estão presentes. 

5. FATORES QU E INFLUENCIARAM A SOBREVIVENCIA DO BICUDO 

Os b ic dos em dia~ausa procuram áreas proteg idas com cobertura mor 

ta. Estas á rE as es :>et: í fi cas são .:-,;a cons:ante em toda zona a lgodoei ra do 

Est:a!30 ~ são au la. Os i .setos d i apa sa voltam aos campos nos dias que~ 

i s reservas e assegurando uma diapausa teS :ara s~ a I i , aQ<:aJ I ando 

05 DIOWO!5 pl ant ios da es t ação seguinte estejam disponíveis. 

• a 6est ição de restos cultu rã i s teria um grande im 

,aC%3. i ~Iiaento di sponível pa ra os insetos em diapausa. Apesar 

~o EsLMdu dr são Pau lo contar OOQ o Decrete estadual n~ 19 . 594 de 27.7 .1950, 

~i~ ~ destruição de restos culturais do algodoeiro até o dia 15 de 

• ~ verdade é que pequen íssima parcela dos cotonicultores obedece a 

egi51~. Para que essa l egislação seja eficaz no combate ao bicudo e 

preci so a lterã- l a an tecipando a data limite de destruição para 15 de 

ril e fi sca li zar sua obediência de mo do que todos os produtores a cumpram. 

6. OPÇÕE S DISPONrVEIS 

Uma das razões pelas quais o bicudo tem sido uma praga tão bem su 

cedida e a ausência quase que completa de inimigos naturais. Raramente, fo 

raa celetados bicudos doentes em campos infestados, sendo os agentes bió 

ti cos completamente ineficazes em sua supressão. Por outro l ado, estudos in 

tensos de resistência, ainda não deram resultados satisfatórios. Os únicos 

caracteres que reconhecidamente têm algum impacto sobre o bicudo são os 

de não preferência, cujo valor de supressao é muito limitado. Os quase 100 

anos de experiência que os Estados Unidos têm com o bicudo indicam que as 

únicas medidas que têm real valor de supressão contra a praga são as de or 

dem química e cultural. 

VI NCULADA AO r." f..IIST~ RIO DA AGAICU L TU RA 
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Vários inseticidas disponíveis no mercado têm demonstrado eficiên­

cia na supressao de populações da praga. "Azinphos etílico" é um produto aI 

tamente eficiente, razoavelmente barato, que tem sido usado extensivame nte 

nos Estados Unidos por muitos anos, sem causar maiores desequilíbrios no 

me io amb iente. Na dosagem de .s00 g. i.a . /ha, este produto tem se mostrado mui 

to eficiente, não havendo ate o momento nenhuma evidência de que a praga te 

nha desenvolvido resistência. Diflubenzuron, um inib idor de qui tina, tam 

bém tem sido usado em programas de controle. Este produto , entretanto, nao 

afeta os adultos , mas inibe o desenvolvimento de formas imaturas . Seu uso 

deve ser li mitado a situações especiais , mas nunca em larga escala, para re 

duzir altas infestações. 

7. PLANOS DE AÇÃO SUGERIDO PARA A SAFRA DE 1982-1983 

Assim que a ,área infestada estiver completamente levantada,passará 

a recebe r as primeiras medidas vi sando a erradicação de praga, espec ificame~ 

te pulverizações com "azinphos etí·lico" a cada dez dias, de maneira a pr=. 

venir migra ção para áreas ainda não infestadas. Há gran de evidência de que 

a a igração já se iniciou , daí a necessidade de ação imediata. As pulveriza -

çôes espaçadas de 10 dias, devem continuar até a destruição completa dos 

n.stos cultunâis, apos a colheita que deve estar completada até 15 de abril, 

i reterivelmente . 

Uma pri-mei ra zona de segurança de 20 km em torno da área infestada 

deve ser estabelecida, com destruição de todas as plantas antes do dia 15 

de abril, conforme mostra a Figura 2. 

Uma segunda zona de segurança, de 20 km em torno da primeira , tam 

béa deve ser estabelecida, onde as plantas igualmente deverão se r destrui das 

ate 15 de abri 1. 

Tanto a area in festada, como as duas zonas de segurança devem ser 

cuidadosamente monitoradas para eliminar qualquer brotação ou germinação vo 

luntária de algodão. 

Armadilhas com feromônio deverão ser colocadas a) na zona infestada 

proporção de 1 para 2 ha; b) na primei ra zona de segurança , na proporção de 

1 a di lha para 5 ha e c) na segunda zona de segurança, na proporção de 

aroadilha para 10 ha. Estasarmadi lhas deverão ser colocadas próximas dos po~ 

tos prováveis de hibernação e visitadas semanalmente. 
Iis ~reês que acusarem presença de adu 1 tos n aS ar 

':'r .. C!.JL ADA AO :.11l\:IST!: AIO DA AG AI CUL TURA 
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Segunda Zona de Segurança 

Prúceira Zona de Segurança 
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1 
FIGURA 2. Diagrama das zonas de con~role para erradicação do bicudo no 

Estado de são Paulo . 

VINCULADA AO I.1 INIST~RID DA AGRICU L TURA 
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na di lhas devem 5e r demarcadas para receberem atenções especiais durante o 

ano agrícola 83/84. 

8. PLANO DE AÇÃO SUGERIDO PARA A SAFRA DE 1983/84 

a ) Area Infestada 

?roib ir o plantio de algodão na área infestada 

Nenhum algodão em caroço deve sair da área infestada nem mesmo para 

processamen to. 

Sob estrita observação , estabelecer pequenos plantios de 30 m2 em to 

da a area atacada, até o dia 30 de setembro, para funcionarem como ar 

madilhas. Estes plantios deverão se r pulver i zados com azinphos etílico, 

a intervalos de 5 dias, a partir do aparecimento dos primeiros sinais 

de botões florais. Todos os bo iões florais que forem encontrados no 

chão, deverão ser s umariamente coletados e queimados. Todos estes plan­

tios-armadilhas deverão ser destruídos até 15 de novembro. Sua localiz~ 

çao ser a 

sença de 

nos pontos em que as armadi lhas de feromônio indicarem a pre -

adultos. 

As armadilhas de feromônio devem estar constantemente no campo, na pr~ 

porção de uma para cada 2 hectares . 

b) Primeira Zona de Segurança 

:.. - ~; : . :!· :~i 

Permitir o plantio de algodão nesta zona, em 1983, mas o período de 

plantio nã:> deve se estender por mais de 20 dias. Quando as plantas apr~ 

sentarem os primeiros sinais de botões florais, devem ser tratadas se 

manalmente com azinphos etílico, até que os restos culturais sejam des 

truidos, sendo 15 de abril de 1984 a data 1 imite para a destruição. Es 

ta ope ração pode ex i!i 'i r ma i s de 35 pu I ver i zações, mas deve rá ser fe i ta 

a todo custo, mesmo que não se detectem adultos . Apesar do custo eleva­

do, es tas pulverizações devem ser feitas por helicópteros, de maneira a 

atingir campos pequenos, localizados próximo de matas , onde aviões nao 

teriam condições de atingi r . 

Nenhum algodão deve sair dess a zona mesmo para processamento . 

As ar ma dilhas de feromõnio devem estar consta ntemente no campo, na pr~ 

po rção de uma para cada 5 hectares. 

'. ' !r~Ce..; L':' :>f.. ~o :. : U. I ~TE MIO DA. AGRICULTURA 
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c) Segunda Zona de Segurança 

Permitir o plantio de algodão nesta zona em 1983 mas, como na primeira 

zona, o período de plantio não deve se 

primeiro sinal de botões florais, fazer 

estender por mais de 20 dias . Ao 

três aplicações semanais com 

azinphos etílico. Se as armadilhas colocadas nesta zona apresentarem 

adultos, as pulverizações semanais devem se estender até a destruição 

completa das plantas, até 15 de abril de 1984 . 
As armadilhas de feromõnio devem estar constantemente no campo, na 

proporção de uma para cada lO hectares. 

9. SUMARIO 00 PLANO DE AÇÃO PARA AS SAFRAS 1982/83 E 83/84 EM CADA ZONA DE 

CONTROLE 

9.1. Area infestada 

9.1. 1. Safra 1982/83 

a) Fazer imediatamen te 3 aplicações de azinphos etílico, espaçadas de 
10 d i as ; 

b) Medidas quarentenárias para proibir o movimento de algodão em 

caroço e sementes, obrigando-se a queima de resíduos no local do 

beneficiamento; 

c) Destruição completa dos restos até 15 de abril de 1983; 

d) Inspeções de campos para eliminação de plantas remanescentes na 

ent ressafra; 

e) lastalação de 1 armadi lha de feromônio para cada 2 hectares; 

9.1.2. Safra 1983/84 

: -= = !,:: :' :!,:..": - ; 

a) Proibição do plantio de al godão em toda a área infestada; 

b) Instalação de armadilhas de feromônio na entressafra; 

c) Medidas quarentenárias para proibi r movimento de algodão em caroço 

e sementes , obrigando-se a que ima de resíduos no local de beneficia 

mento; 

d) Pequenos plantios de algodão, para serem utilizados como armadi lhas 

com pulveriaações constantes e sua destruição antes de I~ de 

dezembro de 1983. 

VIf':CULADA AO t.1I!":IST~RIO DA AGRIC.U LTUR A 
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9.2. Primeira Zona de Segurança 

9.2.1. Safra 1982/83 

aJ Destruição dos restos culturais até o dia 15 de abril; 

bJ Instalação de I armadi lha de feromônio para cada 5 hectares; 

cJ Inspeções de campo para eliminação de plantas remanescentes, na 

entressafra; 

dJ Medidas quarentenárias para proibir o movimento de algodão em ca 

roço e sementes, obrigando-se a queima de resíduos no local de be­

neficiamento. 

9.2.2. Safra 1983/84 

aJ A duração do período de plantio deve ser inferior a 20 dias; 

bJ lestalação de I armadilha de feromônio para cada 5 hectares; 

cJ Tratamento de azinphos etílico com intervalos de 5 dias, durante 

toda a estação, totalizando 30 a 35 aplicações; 

dJ Destruição imediata dos restos culturais, antes do dia 15 de 

ab r i I ; 

eJ Estabelecimento de uma zona de quarentena, onde será proibida a 

movimentação de algodão em caroço e sementes, obrigando-se a quei 

ma de resíduos no local de beneficiamento. 

9.3. Segunda Zona de Segurança 

9.3.1. Safra 1982/83 

aJ Destruição completa dos restos culturais até o dia 15 de abril; 

bJ Estabelecimento de uma zona de quarentena onde será proibida a 

movimentação de algodão em caroço e sementes, obrlgando-se e quei 

ma de resíduos no local de beneficiamento. 

cJ Instalação de I armadilha de feromônio para cada lO hectares; 

9.3.2. Safra 1983/84 

aJ Instalação de I armadilha de feromônio para cada lO hectares; 

bJ Três aplicaçees de azinphos etílico espaçadas de 5 dias; 

cJ Estabelecimento de uma zona de quarentena onde serão inspecionadas 

as sementes, obrigando-se a queima de resíduos no local de benefi­

ciamento; 

dJ Destruição completa dos restos de cultura até o dia 15 de abril; 

eJ Plant40 limitado a um período de 20 dias. 
VI CULAOJ.. AO t.ilNlSTt h lO DI.. AGRICULTURA 
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10. COORDENAÇÃO 00 PROGRAHA 

A coordenação deverá ser entregue a um 

riência cmm a pFaga e q4e já tenha trabalhado 

entomologista com grande expe­

em programas de supressão de 

pragas em grandes escala, para organizar e executar o programa de erradi ca -

çao no Brasil. Este entomologista deve contar com grande flexibilidade, tan 

to administrativa quanto financeira. 

11 . EVOLuçÃO 00 PROGRAMA 

Sem dúvida alguma, se todas as recomendações químicas, cult ura is e 

quarentenárias forem tomadas, as populações poderão ser reduzidas a n íve is 

muito baixos. A dificuldade maior será atingir completa erradicação. Durante 

esta fase será necessária assistência especializada em técnicas de a~stra -

gem e de avaliação. Mesmo apõs a redução drástica dos níveis de in fes t ação • 

em razao das medidas preconizadas, a monitoração rigorosa deve confinuar por 

mais 2 anos.a fim de evitar a ressurgência da praga. 

12. MEDIDAS QUABENTENARIAS 

12.1. A serem implementadas imediatamente 

a) Nenhum algodão em caroço deve sair da área infestada e da la. zo 

na de segurança, nem mesmo para processamento. 

b) Todo resto de processamento do algodão em caroço deve ser imediata­

mente queimado. 

c) As imediações das usinas de processamento de algodão em caroço e 

de extração de õleo devem ser pulverizados com azinphos etíl i co. 

13 . PROGRAMA NACIONAL DE DETECÇÃO E MONITORAMENTO DO BICUDO 00 ALGO DOEIRO 

Há necessidade do estabelecimento de um programa nacional de 

ta para evitar a introdução do bicudo em outras regiões brasileiras. 

aler 

Armadilhas de feromãnio deverão ser colocadas em áreas prõxi 5 a 

aeroportos , portos marítimos e fluviais e outros pontos de entrada de mercado 

rias no país. 

,T .. ':ULA:lt. AO "~IiJIST~ RI O DA AGRICUL'TU RA 
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o programa de detecção deverá ser mantido em todas as áreas algo-

doeiras do Brasil. Todos os insetos capturados nas armadilhas deverão ser 

enviados ao Centro Nacional de Pesquisa de Algodão. 

ADVERT~NCIA ESPECIAL 

o COLAPSO TOTAL DE TODOS OS SEGMENTOS DA COTO 

NICULTURA BRASILEIRA, COMO JÁ FOI EXPOSTO,! A CONSEQU~NCIA 

MAIS L6GICA QUE SE PODE PREVER, CASO MEDIDAS IMEDIATAS E EFICA 

ZES NÃO SEJAM TOMADAS PARA SUPRU!lR A PRESENTE POPULAÇÃO DA 

PRAGA, QUE AINDA SE ENCONTRA RESTRITA A ÁREA RELATIVAMENTE P! 

QUENA. 

MESMO QUE O SETOR SE ORGANIZASSE E SE HODERNl 

ZASSE PARA ENFRENTAR A NOVA REALIDADE, OS CUSTOS SERIAM ASTRO­

NOMICAMENTE ALTOS EM RELAÇÃO AO QUE SE GASTARIA HOJE, NA TENT~ 

TIVA DE ERRADICAR, SUPRIMIR OU CONTER AS DISSEMINAÇÕES DA P~ 

GA. 

ATRAv!S DE LEVANTAMENTO EFETUADO, ESTIMA-SE 

QUE UMA ÁREA INFERIOR A 15.000 ha ESTEJA ATACADA NO MOMENTO. A 

ESTIMATIVA DO CUSTO DO TRATAMENTO DESSA ÁREA E DAS MEDIDAS COM 

PLEMENTARES, ~ DE 800 MILHÕES DE CRUZEIROS, COM GRANDES POSSI­

BILIDADES DE SUCESSO. 

POR OUTRO LADO, O CUSTO ANUAL DE TRATAMENTO DE 

TODA A ÁREA PLANTADA NO BRASIL, A PREÇOS ATUAIS, NÃO FICARIA 

POR MENOS DE 360 BILHÕES DE CRUZEIROS, POIS SERÃO NECESSÁRIAS 

12 APLICAÇÕES ANUAIS, NO MINIMO, NA ÁREA DE 3 MILHÕES DE RECTA­

RES OCUPADA PELOS ALGODOAIS BRASILEIROS. 

A COMISSÃO T~CNlCA 

::; 10.' • «:) .0/::-( •• 6 _ O~!'Je- . !-:: R ' 
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